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RESUMO 

O objetivo deste estudo visa identificar a importância da contabilidade ambiental e a 

evidenciação das informações ambientais das empresas nacionais do setor de mineração. A 

contabilidade ambiental se faz presente no dia a dia de todas as organizações, porém o modo 

como as empresas utilizam desta ferramenta de gestão, ainda é motivo de questionamento. As 

práticas contábeis são utilizadas para controlar, gerir, e mensurar, auxiliando assim na tomada 

de decisões das organizações. Na maioria das vezes as empresas não dão a esta ciência o 

devido reconhecimento, em consequência a esta negligencia, a evidenciação das informações 

ambientais também acaba por serem comprometidas, o que prejudica o entendimento dos 

stakeholdersna hora de interpretar as informações divulgadas. O estudo destacou como a 

contabilidade ambiental pode interferir na gestão da empresa, assim como a evidenciação das 

informações, também podem prejudicar o desempenho das organizações mediante o mercado 

competitivo em que vivemos. Os resultados concluíram que a evidenciação das informações 

de caráter ambiental é de extrema importância para a transparência em uma organização, 

porém as empresas mineradoras ainda deixam muito a desejar quando se trata de divulgação 

das informações em suas demonstrações financeiras. 
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ABSTRACT 

The aim of this study is to identify the importance of environmental accounting and 

the disclosure of environmental information from national mining companies. Environmental 

accounting is present in the daily lives of all organizations, but the way companies use this 

management tool is still a matter of question. Accounting practices are used to control, 

manage, and measure, thus assisting in the decision making of organizations. Most of the time 

companies do not give this science due recognition, as a result of this neglect, the disclosure 

of environmental information also ends up being compromised, which impairs the 

understanding of stakeholders when interpreting the information disclosed. The study 

highlighted how environmental accounting can interfere with company management, as well 

as the disclosure of information can also impair the performance of organizations through the 

competitive market in which we live. The results concluded that disclosure of environmental 

information is of utmost importance for transparency in an organization, but mining 

companies still leave much to be desired when it comes to disclosing the information in their 

financial statements. 

Key-words: Environmental Accounting, Disclosure, Mining. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A mineração trata-se da extração de recursos naturais provindos da natureza, porém, de 

acordo com Milanez(2014) o uso destes recursos apesar de trazerem diversos benefícios 

econômicos e desenvolvimento, acarreta no esgotamento destes bens naturais já que os 

mesmos não se tratam de recursos renováveis, o que acaba por transformar a mineração em 

uma atividade insustentável. 

Atualmente a população tem tomado maior consciência dos impactos ambientais que são 

causados ao meio ambiente. As empresas atentas a este novo mercado consciente estão 

aderindo ás práticas da Contabilidade Ambiental para mensuração e divulgação de suas 

informações ambientais, possibilitando o desenvolvimento econômico e social da área em que 

estão inseridas, em conjunto com a sustentabilidade (Conceição et. al. 2013) 

A Contabilidade é sem nenhuma dúvida uma ferramenta estratégica essencial para a 

pratica da gestão Ambiental dentro das empresas. Ela deve ser utilizada de forma sistêmica 

com objetivo de gerir e controlar os recursos da organização, para assim minimizar os 

impactos inferidos pela organização ao meio ambiente em que se encontra. A contabilidade 
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Ambiental deve evidenciar os ativos e passivos ambientais, sendo assim a organização deve 

manter a constante utilização desta ferramenta de gestão. (Costa, 2014) 

Este estudo busca responder a seguinte pergunta: Como tem sido a evidenciação das 

informações ambientais nas demonstrações financeiras das empresas nacionais do setor de 

mineração? 

O objetivo deste estudo é destacar evidenciação das informações ambientais nas 

demonstrações financeiras das empresas nacionais do setor de mineração. 

O presente trabalho se justifica por se tratar de um tema atual, que de acordo com Assis et 

al.(2011) a Contabilidade Ambiental ainda se trata de um assunto relativamente novo, por 

isso deve ser discutido e estudado já que sua colocação em prática ainda não está totalmente 

regulamentada. Tambémlevamos em consideração os desastres ambientais ocorridos no 

Brasil, sendo eles os mais recentes, a tragédia do rompimento da barragem da Vale S.A., em 

Brumadinho e o mesmo com a barragem da Samarco Mineração S.A., em Mariana, ocorridos 

em janeiro de 2019 e novembro de 2015 respectivamente.    

Esta pesquisa está estruturada em cinco tópicos, esta introdução, seguida do referencial 

teórico, depois é apresentado os aspectos metodológicos, as análises de dados e por fim as 

considerações finais respondendo ao problema de pesquisa proposto. 

 

2. REFERÊNCIAL TEÓRICO 

2.1. A Mineração no Brasil 

Mesquita, Carvalho e Ogando (2016) definem como mineração, a extração e o uso para 

benefício de recursos minerais, oriundos de áreas subterrâneas ou superficiais e atividades que 

objetivam preparar minérios para comercialização, sem causar alterações em sua condição 

original. Portanto, é considerado mineração quaisquer atividades que obtenham os recursos 

minerais sem causar danos ao seu estado bruto. 

De acordo com Barreto (2001), a mineração no Brasil teve seu início no período colonial, 

por volta do século XVII. O auge de sua atividade deu-se no século XVIII, com a descoberta 

do ouro, acontecimento que findou no Brasil as bases da mineração. Após a segunda Guerra 

Mundial, iniciou-se o segundo ciclo mineral, e também neste período foram construídos os 

principais parques de minério atuais. 

O Brasil é um dos maiores exportadores mundiais de bens minerais, o aumento da 

produção destes recursos traz consigo diversos impactos e riscos para ao meio ambiente 

devido à geração de resíduos provindos das atividades de mineração. Por este motivo existe a 
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demanda do aprimoramento de gestão e de tecnologias, a fim de, diminuir estes riscos 

(Carvalho et. al. 2018). 

De acordo com o IBRAM (2012) o Brasil é o detentor de um dos maiores patrimonios 

minerais do mundo, sendo ele, um dos maiores exportadores de minerios de qualidade, 

fazendo com que a mineração seja uma das principais fontes de renda para o pais e seja 

responsável pelo saldo positivo da balança comercial brasileira. 

Milanez (2017) constatou que a mineração tem causado grande impacto negativo ao meio 

ambiente e a sociedade ao seu redor. Neste contexto julga-se necessário maior monitoramento 

e controle ambiental por parte dos órgãos reuladores e da legislação, para com as empresas 

mineradoras. Porém, ao invés do aumento do rigor da legislação ambiental, as medidas 

tomadas apontam um caminho contrário, já que as exigências ambientais para a implantação 

de projetos de mineração vêm sido amenizadas. 

Vieira (2011) averigou que há uma grande dependência da sociedade no que se diz 

respeito a atividade de mineração. De acordo com os dados coletados ele constatou que a 

politica publica aplicada as empresas mineradoras em relação ao uso dos recursos ambientais 

ainda é precária, neste contexto é necessario rever estas políticas, a fim de extinguir o conflito 

de interesses ambientais, sociais e economicos. 

Farias (2002) diz que a mineração é um dos setores básicos da economia brasileira, ela 

contribui para o bem estar e a melhor qualidade de vida das futuras gerações, além de ser 

extrema importância para a harmonia do desenvolvimento da sociedade, contanto que 

caminhe lado a lado com os conceitos de sustentabilidade. 

Os dados do IBRAM (2014) apresentam que a maioria das empresas de mineração tem 

adotado práticas de gestão sustentável, com objetivo de cumprir o compromisso com a 

biodiversidade, e para a manutenção da sua operação. Desta maneira, as empresas buscam ir 

além das medidas legais e passam a entender a responsabilidade socioambiental como uma 

ferramenta para o desenvolvimento. 

Pereira e Lorandi (2016) o aumento da ocorrência de desastres ambientais nas empresas 

do setor de mineração vem fazendo com que as organizações se preocupem cada vez mais 

com o meio ambiente e sua conservação. Para isto a contabilidade tem sido vista como uma 

útil ferramenta de gestão para mensurar, controlar custos, evidenciar resultados e assim 

contribuir de forma significativa para a redução dos impactos ambientais causados pelas 

empresas. 
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2.2. Contabilidade Ambiental aplicada a Empresa 

Para Júnior (1999) as empresas devem seguir o princípio da transparência, e prestar contas 

a todos os interessados no que se diz respeito às suas demonstrações ambientais com intuito 

de facilitar a mensuração do risco ambiental e mostrar seu compromisso para com o ambiente 

e a sociedade. 

Para que haja progresso das empresas no cenário ambiental é de extrema necessidade a 

gestão correta dos recursos. Empresas que não demonstram preocupação a respeito das 

questões ambientais tendem a ter sua continuidade ameaçada por um cenário competitivo. É 

necessário buscar consonância entre o fator econômico e ambiental para assim prolongar tanto 

a vida da organização, quanto da própria humanidade. (Moraes et al.2000) 

Para Nossa (2002) as informações ambientais da empresa devem ser comunicadas 

aosstakeholders. Essas informações devem ser evidenciadas de maneira clara e transparente 

para serem de fácil entendimento para seus receptores. 

Para Santos et al. (2001) a maioria das empresas não tem conhecimento dos benefícios da 

aplicação da Contabilidade Ambiental. De acordo com os estudos apenas um quinto das 

empresas estudadas fazem uso desta ferramenta em sua gestão. Um dos motivos para estes 

números tão baixos se deve pelo fato do tema ainda ser recente no Brasil. 

Vellani (2004) afirma que os programas ambientais têm como objetivo encontrar uma 

forma específica de preservação ambiental, e na sociedade atual que está cada vez mais 

voltada para a responsabilidade socioambiental traz destaque para as iniciativas empresariais. 

Bachmann et al. (2012) concluiram que as empresas que possuem uma maior 

evidenciação das suas informações ambientais tiveram uma melhor qualidade de disclousure. 

Segundo Cheibub e Silva (2004) as empresas e os administradores devem desenvolver 

consciência ambiental e juntamente com os consumidores participar ativamente dos esforços 

para preservação ambiental. A contabilidade também deve ter participação nessa 

conscientização, cabendo aos profissionais da área administrar os recursos usando como 

instrumento a Contabilidade Ambiental. 

Vellani e Ribeiro (2009) em seu estudo concluíram que a medida de investir em um 

sistema de sustentabilidade ecológica nas empresas é de imensa importância para manter a 

empresa em total equilíbrio com o ambiente ao seu redor. Sendo assim, a Contabilidade entra 

como uma forma de gestão ambiental. 

De acordo com Lima e Cunha et al. (2012) as organizações vêem se conscientizando cada 

vez mais sobre a importância da evidenciação de suas informações ambientais em suas 
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demonstrações. Empresas que possuem maior transparência em suas informações detêm um 

grande diferencial competitivo.  

Elias e Oliveira (2013) em seu estudo realizado em empresas do setor mineral do estado 

do Pará, concluíram que a maioria das empresas pesquisadas não faz uso da divulgação de 

suas informações ambientais, e quando o fazem, as informações possuem apenas caráter 

qualitativo o que dificulta a avaliação da sustentabilidade organizacional. Eles também 

ressaltam que é necessário que as empresas não pensem apenas na produção de produtos ou 

no fornecimento de serviços, mas precisam levar em consideração o compromisso com o 

meio ambiente. 

A Contabilidade Ambiental ainda é uma área de pouco protagonismo em Organizações 

Empresariais e também em Instituições de Ensino Superior apesar de ser um tema que vem 

sendo bastante discutido com o passar do tempo. É uma ferramenta indispensável para os 

sistemas de gestão ambiental, mas ainda há um longo caminho a ser percorrido para a sua 

inserção no meio empresarial e acadêmico.(Quintal et al.2013) 

Para Silva e Estender (2016) a utilização de práticas sustentáveis na organização resulta 

em retornos financeiros dos investimentos feitos, porém muitas empresas ainda vêem a 

sustentabilidade apenas como um requisito para sua reputação manutenção de uma imagem 

exterior e esquecem-se de adotar práticas que beneficiem não apenas sua imagem, mas 

também o interior da organização e o ambiente em que se encontra. 

De acordo com Silva et al. (2017) as empresas devem mudar sua visão, não estando 

voltadas apenas para o lucro, mas buscando equilibrar o lucro com o meio ambiente. Vale 

ressaltar que não só as organizações têm que mudar seus comportamentos sobre a 

sustentabilidade, mas também o governo e a sociedade, estimulando e fomentando ações para 

que as organizações empresariais criem métodos para sensibilizar os seus colaborados a 

adotarem posturas voltadas para a sustentabilidade e a preservação ambiental. 

 

2.3. Comitê de Pronunciamentos Contábeis x Contabilidade Ambiental 

Após o significativo aumento no volume de desastres ambientais e conseqüentemente, do 

desequilíbrio ambiental, vem se propagando entre as organizações medidas voltadas para o 

meio ambiente e sua preservação. Neste contexto a contabilidade se encaixa no âmbito 

ambiental como uma útil ferramenta de gestão, para mensurar e controlar custos auxiliando na 

redução dos impactos ambientais. (PEREIRA, 2017) 
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Para Almeida (2016) após a implantação do CPC 25, houveram grandes mudanças no que 

se diz respeito a divulgação das informações referentes as provisões. A partir da adoção do 

pronunciamento constatou-se um aumento da divulgação das informações, mas, apesar deste 

acréscimo ainda é pequeno o nível de evidenciação das informações relacionadas ás provisões 

ambientais das organizações. A falta de evidenciação tem ligação direta com a reduzida 

regulamentação e exigências legais feitas as empresas. 

De acordo Silva et. al (2018) a divulgação das provisões e dos passivos contingentes 

ambientais não causa nenhum efeito positivo no valor de mercado das empresas. Segundo os 

estudos realizados este tipo de informação não é considerado relevante, sendo assim, elas não 

agregam valor para a organização no que se diz respeito ao preço de suas ações. 

Avaliar os passivos ambientais atualmente é um processo difícil, mas se trata de uma 

necessidade explícita das organizações. Ao analisar dados da Samarco Mineração S.A. pode-

se constatar que após o rompimento da barragem de Fundão em 2015, a empresa buscou 

através da Contabilidade Ambiental, representar de forma clara e fidedigna todos os impactos 

financeiros e contábeis que a empresa assumiu após o desastre. Em contrapartida, a Vale S.A. 

não demonstrou tal interesse e desempenho em evidenciar os impactos do acidente. Percebeu-

se que a Vale não estava em consonância com a normativa do CPC, podendo se dizer o 

contrário da Samarco. (Volpato e Tavares, 2016) 

Marques et. al. (2016) alegam que os elementos que relacionam a empresa com o meio 

ambiente devem se fazer presentes nas demonstrações financeiras e relatórios contábeis, 

levando em consideração que os mesmos causam efeitos no patrimônio líquido da empresa. O 

estudo demonstrou que há uma preocupação crescente das organizações quanto ao impacto de 

suas atividades produtivas no meio ambiente, e as empresas que tem maior divulgação de seus 

passivos e custos ambientais, são aquelas consideradas mais claras e transparentes. 

Tem havido uma conscientização no mercado de que os recursos naturais devem ser 

utilizados de maneira otimizada, e que a tecnologia deve ser utilizada para diminuir 

desperdícios para atingir o equilíbrio ambiental. A visão ultrapassada que restringe a 

evidenciação as informações apenas de caráter financeiro é inapropriada no cenário atual, 

porém ainda são poucas as empresas que divulgam suas informações relacionas as provisões 

ambientais. Dentro do estudo realizado, de todas as empresas analisadas apenas uma mostrou 

divulgar informações corretamente conforme as normativas do CPC 25. (Silva e Ferreira, 

2016) 
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Tanto a Contabilidade Geral quanto a Contabilidade ambiental têm necessidade de serem 

geridas por regras e normas específicas. A contabilidade ambiental principal normalmente não 

tem a aplicação da lei feita somente por juízes, mas também por servidores públicos ligados a 

órgãos administrativos ambientais. (Furlan, 2012) 

 

2.4. Disclosure Ambiental 

O disclosure vem ganhando destaque na pratica da Governança Corporativa dentro das 

organizações, seu principal objetivo é a divulgação clara e transparente das informações de 

forma confiável, a fim de que o usuário seja ele externo ou interno possa ter acesso às 

informações prestadas. (Freitas et al. 2017) 

Para Fernandes (2012) tem sido crescente a divulgação de informações ambientais 

qualitativas nos relatórios das empresas, com destaque para as informações de gerenciamento 

ambiental, embora ainda seja pequena a quantidade de dados que vem sendo evidenciada. A 

divulgação deste tipo de informação mostra-se uma ótima estratégia para alcançar melhores 

índices financeiros, devido ao fato da evidenciação melhorar a imagem e valor da empresa no 

mercado.  

Em seus estudos Altoé et al.(2017) concluíram que a maioria das empresas realizam a 

divulgação de suas informações ambientais, porém, o volume e a categoria destas 

informações costumam variar de empresa para empresa. Em sua maioria as principais 

categorias de informação divulgadas são as Políticas Ambientais e os sistemas de 

gerenciamento ambiental adotados. 

Segundo Silva et al.(2015) o fato das empresas serem maiores e terem alta rentabilidade 

não tem nenhuma influência com o aumento no nível de divulgação das informações 

ambientais, na maioria das vezes as empresas auditadas pelo Big Four tendem a divulgar mais 

informações em seus relatórios do que as não auditadas. 

As informações das empresas vêm sido divulgadas no Relatório de Administração e nas 

Notas Explicativas. As principais informações evidenciadas são as de caráter ambiental, como 

as contas de Passivos Ambientais e Provisões Ambientais. (Ozio et al. 2018) 

No período entre 2010 e 2014 houve um crescimento significativo nos índices de 

divulgações das informações das empresas listadas na BMeFBOVESPA, dentro destas 

informações, a categoria mais divulgada foi a de políticas ambientais. As empresas 

potencialmente poluidoras foram aquelas que mais apresentaram disclosure ambiental. (Silva 

e Junior, 2017) 
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Segundo Costa e Marion (2007) há uma grande dificuldade na análise das informações 

ambientais divulgadas pelas empresas, por este fator torna-se uma tarefa mais complicada 

identificar quais organizações realmente estão comprometidas com a preservação, 

recuperação e manutenção do meio ambiente. Esta dificuldade de interpretação é provocada 

pela falta de uniformidade dos relatórios ambientais.  

Moreno e Viegas (2017) concluíram que o comprometimento das empresas com o meio 

ambiente está dentro dos padrões estipulados pelos órgãos fiscalizadores, uma vez que as 

mesmas fazem uso de políticas socioambientais. As organizações têm maior controle sobre as 

informações ligadas à variável ambiental, com objetivo de manter os stakeholderspor dentro 

das medidas ambientais adotadas pela empresa. 

 

3. METODOLOGIA E ANÁLISE DE DADOS 

A metodologia utilizada neste estudo é uma avaliação qualitativa e de caráter 

bibliográfico. Buscamos utilizar estudos já realizados, que possuam validade para o trabalho e 

que tenham sido publicados em periódicos ou Congressos.  

Para obtenção dos dados para a pesquisa, além dos trabalhos relacionados a Contabilidade 

Ambiental serão utilizadas as demonstrações de duas empresas mineradoras nacionais: a Vale 

S.A. e a Samarco Mineração S.A. 

Com a obtenção destas informações, com origem nas demonstrações e relatórios, visamos 

identificar como estas empresas tem aplicado seus recursos ambientais, e se estes recursos 

vêem sendo alocados de maneira correta, a fim de, ampliar o desenvolvimento da empresa. 

Para tanto, além de identificar na bibliografia a aplicação da Contabilidade Ambiental nas 

empresas, utilizaremos também o software Iramuteq para a análise das demonstrações 

contábeis das empresas estudadas. Assim a metodologia a ser utilizada nesta etapa do estudo 

será o método de análise de discurso. ParaSilva e Araújo (2017), a análise de discurso é um 

campo de pesquisa que não possui metodologia finalizada. Este tipo de metodologia de 

análise não faz uso de leitura horizontal, ou seja, ela não tenta observar o que o texto diz do 

início ao fim, mas, é feita uma apreciação em profundidade, por meio de descrição-

interpretação, em que se examina, por exemplo, posições-sujeito assumidas, imagens e 

lugares estabelecidos a partir de regularidades discursivas demonstradas nas materialidades. 
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3.1.  Dendograma 

Dendograma (dendr(o) = árvore) de acordo com Gomes (2014) trata-se de um diagrama 

específico com a função de organizar determinados fatores e variáveis seguindo como base 

seu grau de similaridade. 

 

Segue abaixo a representação das classes daspalavras obtidas nas demonstrações 

financeiras das empresas estudadas. 

 

Figura 1 – Dendograma Geral 

(Fonte: Iramuteq, 2019) 

 

Na figura acima, estão representadas as quatro classes de palavras encontradas dentro 

do texto analisado. Abaixo essas classes são ramificadas por suas variáveis. 
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Figura 2 – Dendograma de variáveis 

 

 

(Fonte: Iramuteq, 2019) 

 

As figuras acima mostram a análise de Reinert.Esta análise tem como objetivo dividir 

obter classes de segmento de texto de acordo com a semelhança de vocabulário das palavras, 

essas classes podem ser definidas como campos lexicais. O dendograma organiza a análise 

dos dados e descreve a relação entre as classes. 

De acordo com a figura 2, a palavra processo, valor, rompimento e recuperação formam 

quatro classes de palavras. Cada classe está separada segundo as conexões entre as palavras 

ao longo do texto. Exemplo: A palavra recuperação presente na classe 4 tem conexão com os 

termos impactar, área, fundação, obrigação, constituir e estimativa. 

 

7.2.3.  Análise de Similitude 

A análise de similitude visa identificar as ocorrências entre as variáveis e traz como 

resultado as indicações de conexões entre as palavras, facilitando sua identificação na 

estrutura de representação. (Camargo e Justo, 2013). Segue abaixo a análise consolidada das 

demonstrações financeiras da Vale S.A. e da Samarco Mineração S.A. 
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Figura 3 - Similitude 

 

(Fonte: Iramuteq, 2019) 

 

A figura acima representa as conexões entre as palavras dentro do corpusde texto das 

demonstrações analisadas. Observa-se que ao centro a palavra companhia se conecta com a 

palavra ambiental, valor, rompimento, reconhecer e provisão, estas por sua vez vão fazendo 

conexões com outras palavras de mesma similitude. 

 

7.2.4. Nuvem de Palavras 

Para Camargo e Justo (2013) a nuvem de palavras nada mais é do que uma análise lexical, 

porém graficamente mais interessante. Esta análise agrupa as palavras baseadas em sua 

frequência em um texto.  
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Figura 4 – Nuvem de Palavras 

 

(Fonte: Iramuteq, 2019) 

 

A figura acima representa um compilado da frequência de palavras que aparecem no texto 

analisado. As palavras maiores e ao centro são aquelas que possuem maior aparição ao longo 

do corpus de texto.  Pode-se dizer, que assim como na tabela 1 acima as palavras com maior 

frequência foram companhia, provisão e ambiental. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo buscou identificar a importância da Contabilidade Ambiental e a evidenciação 

das informações ambientais. Para tal, foram utilizadas como amostras duas empresas 

nacionais do setor de mineração, que recentemente estiveram envolvidas em desastres 

ambientais, sendo elas a Vale S.A. e a Samarco Mineração S.A.. 

Ao longo de nossa pesquisa utilizamos dois métodos de pesquisa: o método bibliográfico 

e o método de análise de discurso, sendo que para este, fizemos uso do softwareIramuteq para 

realizar a análise dos dados desejados. 

Após realizados os estudos concluímos que a Contabilidade Ambiental é sim de extrema 

importância para a organização, e além dela a evidenciação das informações ambientais 

também é necessária para aumentar o nível de disclosure entre as partes interessadas. 
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Nos resultados obtidos com os dados fornecidos pelo Iramuteq, observou-se que as 

informações de caráter ambiental ainda são pouco divulgadas pelas organizações do setor de 

mineração e quando divulgadas, na maioria das vezes, são de caráter qualitativo, o que pode 

comprometer a qualidade da informação. Dentro dos estudos verificou-se que a Samarco 

Mineração S.A. possui maior transparência na divulgação de suas informações em 

comparação a Vale S.A., este resultado é semelhante aos obtidos por Volpato e Tavares 

(2016). 

A principal restrição deste estudo foi o número de empresas analisadas e o período de 

tempo das suas demonstrações, no caso foram utilizadas para análise as demonstrações 

financeiras dos anos de 2017 e 2018, o que reduziu o número de variáveis a serem estudadas. 

Este estudo espera contribuir para pesquisas futuras relacionadas ao assunto, já que ainda 

há muito a se pesquisar sobre este tema que vem se tornando cada vez mais importante. Das 

limitações encontradas, podem-se gerar novos estudos usando como amostra um número 

maior de empresas ou expandindo o espaço temporal das demonstrações analisadas. 
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